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Análise da estabilidade de soluções para estocar 
um biossensor eletroquímico
Lorena Cristina Rodrigues1*; Francisca Airlane Esteves de Brito2; Aíris Maria Araújo 
Melo1; Roselayne Ferro Furtado3; Maria de Fátima Borges3
1Universidade Estadual do Ceará; 2Universidade Federal do Ceará; 
3Embrapa Agroindústria Tropical; *lorenarodrigueslcrb@gmail.com
Biossensores são dispositivos analíticos constituídos basicamente por um biorreceptor 
que reconhece o analito e um transdutor que converte o evento em um sinal elétrico 
mensurável. Apesar de os biossensores proporcionarem resultados promissores, pouco 
tem sido estudado sobre estocagem para esse dispositivo. O presente trabalho objetivou 
avaliar soluções para a estocagem de um biossensor eletroquímico para detecção de 
Salmonella em leite. A superfície do eletrodo foi modificada utilizando-se a técnica de 
automontagem. Para a formação das monocamadas auto-organizadas, os eletrodos 
foram imersos em solução de cisteamina (10 mM) por três horas. Posteriormente, foram 
imersos em solução proteína A (7,5 mg/mL) por uma hora. Em seguida, imersos overnight 
em solução de anticorpo anti-Salmonella (75 mg/mL). As ligações inespecíficas foram 
bloqueadas com solução de albumina de soro bovino (BSA) 1% durante uma hora. Os 
eletrodos modificados foram estocados em uma solução formulada no laboratório (FL) 
e em uma solução estabilizante de anticorpos (EA) (Sigma Aldrich) por 15, 30, 60, 90 
e 120 dias sob refrigeração (4 °C) e temperatura ambiente (25 °C). Após o período 
de imersão nas soluções, o desempenho do biossensor na detecção de Salmonella 
foi analisado em amostras de leite Ultra High Temperature (UHT) contaminadas com 
Salmonella Typhimurium. Os eletrodos foram imersos no leite por uma hora e em seguida 
imersos em solução contendo o anticorpo conjugado com enzima peroxidase por uma 
hora. A análise eletroquímica foi obtida aplicando-se um potencial constante de 75 mV 
por 120 segundos em solução tampão PBS 10 mM na presença de H2O2 300 mM e 
hidroquinona 3 mM. A resposta amperométrica do biossensor armazenado em FL e EA, 
sob refrigeração, manteve-se constante aos 30 dias. Aos 60 dias, apenas a solução FL 
manteve a sensibilidade na detecção do patógeno. Na solução FL mantida sob condição 
de temperatura ambiente percebeu-se uma perda da sensibilidade aos 15 dias; contudo, 
na solução EA verificou-se uma perda na sensibilidade aos 30 dias.
Palavras-chave: estocagem, estabilidade, Salmonella, armazenamento.
Apoio: CNPq.
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Antibiose de genótipos de meloeiro (Cucumis melo L.) 
à mosca-minadora 
Lucas de Lima Farias1*; Wenner Vinícius Araújo Saraiva1; Jessica Fontes Vasconcelos1; 
Sharon Gomes Ribeiro1; Nivia da Silva Dias-Pini2; Valter Rodrigues Oliveira3
1Universidade Federal do Ceará; 2Embrapa Agroindústria Tropical; 3Embrapa Hortaliças; 
*ldlfagro@gmail.com
A mosca-minadora (Liriomyza sativae) é uma das principais pragas da cultura do meloeiro, 
de caráter cosmopolita, que em alta infestação pode causar perdas econômicas. Nesse 
contexto, este trabalho objetivou investigar o efeito da antibiose de genótipos de meloeiro 
ao inseto-praga L. sativae. Para a realização dos bioensaios, foram utilizados sete 
genótipos de meloeiro (EHMEL 200916, EHMEL 201561, EHMEL 20097, EHMEL 200926, 
EHMEL 200914, CNPH-11-1071-13 e CNPH 11-1071-14), provenientes do Programa de 
Melhoramento Genético da Embrapa Hortaliças. As mudas foram infestadas com adultos 
recém-emergidos de L. sativae em testes sem chance de escolha. Posteriormente, foram 
estimados os percentuais de viabilidade larval e pupal dos insetos em cada genótipo. 
A viabilidade larval dos insetos não foi alterada entre os genótipos de meloeiro avaliados. 
Em contraste, a viabilidade das pupas foi significativamente menor no genótipo EHMEL 
200916 (10.75%) em comparação com os demais. Conclui-se que o genótipo de meloeiro 
EHMEL 200916 apresenta indícios de resistência do tipo antibiose à L. sativae, portanto 
merece investigações adicionais no programa de melhoramento vegetal.
Palavras-chave: resistência, manejo de praga.
Apoio: Funcap.
9Resumos do XVII Encontro de Graduação da Embrapa Agroindústria Tropical
  21 a 25 de outubro de 2019 - Fortaleza, Ceará
Avaliação ambiental de processos alternativos para 
extração de amido a partir da amêndoa de manga 
Levi Carneiro da Silva1*; Anne Karolyne Pereira da Silva1; Viviane da Silva Barros2; 
Alexandre Nunes Cardoso3; Maria Cléa Brito de Figueirêdo4
1Universidade Federal do Ceará; 2Universidade Estadual do Ceará
3Embrapa Agroenergia; 4Embrapa Agroindústria Tropical; *levicarneiro5063@gmail.com
A preocupação com os impactos ambientais tem motivado a busca por materiais renováveis 
e biodegradáveis, como os biopolímeros, capazes de substituir os produtos derivados do 
petróleo. Fontes alternativas vêm sendo propostas, com destaque para o amido extraído 
da amêndoa da manga (cv. Tommy Atkins), que é resíduo do processamento dessa fruta. 
Dessa forma, este estudo objetiva avaliar comparativamente os potenciais impactos 
ambientais de duas rotas de extração de amido da amêndoa da manga: rota A, extração 
isolada de amido; e rota B, extração integrada de amido. Essa avaliação comparativa 
possibilita a escolha do processo menos impactante ainda na escala laboratorial. 
A avaliação ambiental é relativa à produção de 1 g de amido e foi calculada seguindo-
se a metodologia de avaliação do ciclo de vida (ACV) com base nas normas ISO 14040 
e 14044. Os métodos de avaliação de impactos utilizados foram o ILCD Midpoint 2011 
(mudanças climáticas, acidificação, eutrofização de água doce e marinha, ecotoxicidade, 
toxicidade humana cancerígena e não cancerígena) e o AWARE (escassez hídrica). 
A rota A teve como objetivo extrair apenas o amido; já a rota B obteve, além do amido, 
gordura e compostos fenólicos. A rota B necessitou da realização do procedimento de 
alocação, isto é, distribuir a carga ambiental do processo entre os seus produtos. Esse 
procedimento foi realizado por critérios mássicos e econômicos. A análise comparativa 
mostrou que a rota A acarretou menor impacto ambiental por grama de amido. Em ambas 
as rotas, as etapas mais impactantes estão associadas à produção da energia elétrica 
requerida. Como o foco é a obtenção do amido, indica-se o método A como melhor rota 
de extração, considerando-se critérios ambientais, devido ao menor consumo de energia. 
A próxima fase do estudo será o escalonamento dessas rotas para a realização de uma 
nova comparação.
Palavras-chave: avaliação do ciclo de vida, biopolímero, reaproveitamento de resíduos.
Apoio: CNPq.
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Avaliação de soro de queijo microfiltrado no cultivo 
de Lactobacillus rhamnosus
Anderson Mota Pereira1,2*; Laura Maria Bruno1; Ingrid Vieira Machado de Moraes1; 
Ana Iraidy Santa Brígida1
1Embrapa Agroindústria Tropical; 2Universidade Federal do Ceará 
*andermota10@outlook.com
Lactobacillus rhamnosus é uma bactéria ácido láctica com potencial para ser utilizada como 
fermento na produção de queijo de coalho. No entanto, para que ela seja disponibilizada 
como cultura lática é importante desenvolver um processo de produção dessas células 
em escala pré-piloto. Em laboratório, o meio MRS (Man, Rogosa e Sharpe) é comumente 
empregado para seu cultivo. Um frasco de MRS custa em média R$ 600,00 e rende 
aproximadamente 9,2 L de caldo, tornando onerosa a sua aplicação industrial. O objetivo 
deste trabalho foi avaliar o emprego de permeado de soro de queijo no cultivo de 
Lactobacillus rhammosus 1120a visando à redução de custos com o substrato, bem como 
ao aproveitamento de um resíduo gerado pelos laticínios. O soro foi obtido de um laticínio 
situado em Maranguape, Ceará, acondicionado em bombonas de plástico e transportado 
à temperatura ambiente para a planta piloto da Embrapa Agroindústria Tropical, onde 
foi microfiltrado. A microfiltração foi realizada em um sistema de membranas cerâmicas 
tubulares de α-alumina com diâmetro médio de poro 0,2 μm e área total de permeação 
de 0,02 m2, a uma pressão transmembrana de 3 bar e 35 °C. O processo foi realizado em 
condições de assepsia para evitar a posterior necessidade de autoclavar o soro. A cepa 
1120a foi ativada, inoculada no soro e incubada a 37 °C por 24 horas. Amostras foram 
retiradas de duas em duas horas e plaqueadas em ágar MRS. L. rhamnosus cresceu até 
aproximadamente 107 UFC.mL-1 em 24 horas. Apesar do crescimento em soro ter sido 
inferior ao crescimento em MRS, o soro mostrou-se um substrato viável para o cultivo 
de L. rhamnosus. Como o MRS é um meio sintético rico em nutrientes e minerais para 
o cultivo de bactérias ácido láticas, conclui-se que é necessário suplementar o soro com 
fontes de carbono, nitrogênio e sais minerais para melhorar a performance de crescimento 
do Lactobacillus em soro.
Palavras-chave: biomassa, bactérias láticas, substrato alternativo.
Apoio: Funcap.
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Avaliação do biocarvão no desenvolvimento de plantas e demanda 
de água para irrigação do coqueiro-anão
André Luiz Teixeira de Melo1*; Janderson Pedro da Silva1; John Jackie Gonçalves 
Oliveira1; Rubens Sonsol Gondim2
1Universidade Federal do Ceará; 2Embrapa Agroindústria Tropical 
*andrelteixeiram@hotmail.com
 O coqueiro é uma cultura de grande importância na região Nordeste do Brasil, 
onde é amplamente difundida e apresenta altos valores anuais de produção. Isso se 
deve, em grande parte, à boa adaptabilidade da cultura ao clima da região. Por outro 
lado, coqueiros têm demanda hídrica elevada. Esse fato representa um entrave para a 
região, tendo em vista as constantes situações de estiagem. O objetivo deste trabalho foi 
verificar o efeito do biocarvão sobre o desenvolvimento das plantas e demanda de água 
para irrigação. O experimento foi conduzido na Fazenda Experimental do Vale do Curu, 
em Paraipaba, CE. Utilizou-se o delineamento experimental inteiramente casualizado, 
com cinco tratamentos de doses de biocarvão: Testemunha (T1) – 0,0 kgcova-1; T2 – 
0,5 kgcova-1; T3 – 1,0 kgcova-1; T4 – 2,0 kgcova-1; e T5 – 4,0 kgcova-1. A umidade do solo 
foi monitorada com o uso de tensiômetros na profundidade de 15 cm. As irrigações em 
cada tratamento ocorreram quando a tensão de água solo atingiu valor crítico ≥ 20 kPa. 
Para o período de janeiro a dezembro de 2018, foram avaliados: número de folhas, 
número de folíolos na folha, diâmetro do caule, altura da planta, envergadura da copa, 
volume de água aplicado e dados de produção. Pôde-se constatar a diminuição no volume 
acumulado de água aplicado no ano de 2018, com maior dose de biocarvão, decrescendo 
de 10.545 L planta-1, no maior volume aplicado, a 6.045 L planta-1. A análise estatística 
dos parâmetros biométricos das plantas demonstrou que as médias não diferiram entre 
os tratamentos, de acordo com o teste F (α = 0,05), com as médias variando de 16,08 
a 18,08 (CV = 7,4%) para número de folhas; de 143,9 a 153 (CV = 4,2%) para número 
de folíolos; de 4,42 m a 5,09 m (CV = 7,5%) para altura das plantas; de 14,75 cm a 
15,5 cm (CV = 5,28%) para diâmetro do caule; e de 4,34 m a 4,79 m (CV = 5,85%) para 
envergadura da copa. Concluiu-se então que o biocarvão foi eficaz na retenção hídrica 
do solo, ajudando a diminuir a aplicação de água na irrigação. A redução da aplicação de 
água não afetou o desenvolvimento das plantas.
Palavras-chave: Cocos nucifera, condicionador de solo, retenção hídrica.
Apoio: CNPq e Embrapa.
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Avaliação do ciclo de vida do colágeno extraído a partir de diferentes 
rotas tecnológicas
Jorgiane Pires Bezerra1*; Men de Sá Moreira de Souza Filho2; Viviane da Silva Barros3; 
Eligenes Sampaio do Nascimento2; Maria do Livramento Linhares Rodrigues4; Gabriela 
Ibiapina Figueiredo4; Maria Cléa Brito de Figueirêdo2
  1Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará; 2Embrapa Agroindústria 
Tropical; 3Universidade Estadual do Ceará - Recursos Naturais; 4Universidade Federal 
do Ceará - Pós-Graduação em Química; *jorgianepires@gmail.com
O colágeno é uma proteína que exerce papel fundamental na constituição estrutural 
dos seres humanos. Tradicionalmente a matéria-prima para a sua obtenção em escala 
industrial é proveniente de espécies terrestres, tais como porcos e gados. Entretanto, o 
colágeno oriundo desses animais apresenta alguns obstáculos devido a questões culturais 
e religiosas. Diante dessa perspectiva, a pele de tilápia-do-nilo, muitas vezes descartada 
na natureza, surgiu como uma alternativa promissora para obtenção de colágeno devido 
à disponibilidade desse material. Assim, este trabalho tem como objetivo avaliar, em 
escala laboratorial, os possíveis impactos ambientais da produção de um grama de 
colágeno extraído por meio das rotas ácido-solúvel e pepsina-solúvel, identificando suas 
etapas críticas para sugerir melhorias. Para isso, utilizou-se a metodologia da Avaliação 
do Ciclo de Vida (ACV), normatizada pelas ISO 14040 e 14044, com o escopo do tipo 
“berço ao portão”, utilizando-se o método AWARE para avaliar escassez hídrica e o ILCD 
2011 Midpoint para as seguintes categorias de impacto: mudanças climáticas, toxicidade 
humana cancerígena e não cancerígena, acidificação, eutrofização e ecotoxicidade de 
água doce e eutrofização marinha. Essas rotas contêm as seguintes etapas em comum: 
retirada de proteínas não colagenosas, remoção de lipídeos, extração do colágeno, 
primeira diluição, filtração, precipitação da proteína, centrifugação, segunda diluição, 
diálise, liofilização e moagem do material liofilizado. Porém, elas se diferem em relação 
ao número de precipitações e centrifugações: na rota ácido-solúvel esse processo é feito 
duas vezes, enquanto na pepsina-solúvel somente uma. Os resultados apontaram que 
os impactos em ambas as rotas foram derivados das etapas de retirada de proteínas não 
colagenosas, extração e a retirada de lipídeos, devido à demanda de energia utilizada 
durante esses processos e na produção de insumos, como o ácido acético e o etanol. A rota 
pepsina-solúvel, em comparação com a ácido-solúvel, apresentou melhor desempenho 
ambiental nas categorias mudanças climáticas, acidificação, eutrofização de água doce e 
marinha. Conclui-se que a extração de colágeno por meio de uma rota pepsina-solúvel é 
um processo vantajoso do ponto de vista ambiental. 
Palavras-chave: impactos ambientais, avaliação ambiental, obtenção de proteína 
colagenosa.
Apoio: CNPq, BNDES e Embrapa.
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Biodiversidade de insetos associados às espécies florestais angico, 
aroeira, cedro e sobrasil
Rebecca Tavares Bessa1*; Antônio Lindemberg Martins Mesquita2; Maria do Socorro 
Cavalcante de Souza Mota2; Diva Corrêia2
1Universidade Federal do Ceará; 2Embrapa Agroindústria Tropical 
 *rebecca.tb11@gmail.com
As espécies florestais Angico (Anadenanthra colubrina), Aroeira (Myracrodruon 
urundeuva), Cedro (Cedrella odorata) e Sobrasil (Colubrina glandulosa) são de extrema 
importância para a produção de produtos florestais como lenha, madeira em tora, madeira 
serrada, painéis, celulose e papel, além da utilização para reflorestamento. Entretanto, 
existem diversas pragas que prejudicam o desenvolvimento dessas espécies. O objetivo 
deste trabalho foi catalogar a biodiversidade de insetos-praga que causam danos a essas 
espécies florestais citadas. Os levantamentos bibliográficos foram feitos em obras de 
referência, livros e publicações técnicas. Algumas das espécies de insetos foram coletadas 
em área experimental instalada com as quatro culturas no município de Acaraú, CE. Em 
Angico, foram catalogadas 18 espécies das Ordens Coleoptera, Hemiptera e Lepidoptera. 
Em Aroeira, foram registradas cinco espécies das Ordens Coleoptera, Hemiptera e 
Lepidoptera. Em Acarau, CE, registrou-se a ocorrência de Psyllidae (espécie ainda não 
identificada). Em Cedro, foram catalogadas 22 espécies das Ordens Coleoptera, Hemiptera 
e Lepidoptera. Em Sobrasil, foram relacionadas quatro espécies, todas da Ordem 
Lepidoptera. Em Acaraú, CE, ocorreu ataque de Sphacelodes vulneraria (Geometridae) e 
Synclera jarbusalis (Crambidae) em folhas novas, sendo este o primeiro registro dessas 
espécies em Sobrasil no Ceará. Considerando-se a importância das espécies florestais 
arbóreas e as relações com os insetos associadas a elas, são necessários novos estudos 
relativos ao reconhecimento, à classificação e ao manejo das pragas para as diversas 
regiões geográficas indicadas para exploração das espécies arbóreas relacionadas.
Palavras-chave: árvores nativas, pragas, insetos, hábito alimentar.
Apoio: Embrapa Agroindústria Tropical.
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Biodiversidade de insetos fitófagos associados 
a cactáceas no Brasil
José Flaildo de Sousa Silva Filho1*; Antonio Lindemberg Martins Mesquita2; Maria do 
Socorro Cavalcante de Sousa Mota2; Diva Correia2; Niedja Goyanna Gomes Gonçalves1 
1Universidade Federal do Ceará; 2Embrapa Agroindústria Tropical 
 *flaildofilho@gmail.com
A família Cactaceae é bastante conhecida e facilmente encontrada no país, porém 
ainda são escassos os trabalhos referentes à ocorrência de pragas que atacam esse 
tipo de planta, cujos danos são cada vez mais evidentes. O objetivo deste trabalho foi 
catalogar a biodiversidade de insetos-praga que causam danos às Cactáceas no Brasil. 
Os levantamentos bibliográficos foram feitos em obras de referência, livros e publicações 
técnicas. A família das Cactáceas, no Brasil, possui um total de 330 espécies distribuídas 
nas cinco regiões, sendo que 163 espécies são endêmicas nos seis biomas. Na Caatinga, 
as espécies endêmicas encontram-se, principalmente, na região do semiárido, com 
destaque para os gêneros Cereus, Opuntia e Pilosocereus, em que foram identificadas 
19 espécies de insetos que são considerados pragas, distribuídas em 12 famílias e cinco 
ordens. A ordem Hemiptera apresenta o maior número de espécies, sendo as cochonilhas 
da família Diaspididae as mais prejudiciais. Contudo, a ordem Lepidoptera apresenta 
três espécies com hábito mastigador, a Hymenoptera três espécies de hábito raspador/
mastigador e as ordens Diptera e Coleoptera com duas espécies cada, as quais têm 
hábito mastigador. Algumas dessas espécies, caso não sejam controladas, depreciam a 
qualidade dos produtos para fins comerciais, e outras podem causar a morte das plantas.
Palavras-chave: cactos, pragas, hábito alimentar.
Apoio: Embrapa.
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Biodiversidade e hábito alimentar de lepidópteros fitófagos 
associados a Spondias spp.
Rigoberto Braga de Sousa1*; Antônio Lindemberg Martins Mesquita2; Maria do Socorro 
Cavalcante de Souza Mota2; Niedja Goyanna Gomes Gonçalves1
1Universidade Federal do Ceará; 2Embrapa Agroindústria Tropical 
*rigoberto.braga@gmail.com
A família Anacardiaceae agrupa diversas espécies frutíferas importantes, como as 
do gênero Spondias (cajá, umbu, seriguela, cajarana, umbu-cajá), todas são frutíferas 
arbóreas exploradas de forma extrativista ou em pomares domésticos, com importância 
socioeconômica para as regiões Norte e Nordeste do Brasil. O objetivo deste trabalho foi 
fazer um levantamento das espécies de lepidópteros fitófagos associados a Spondias 
spp., dando ênfase à sua biodiversidade e aos seus hábitos alimentares. Para tal, diversas 
fontes de estudo foram consultadas, utilizando-se importantes obras de referência, além 
de publicações técnico-científicas. Diante dos resultados, conclui-se que: 1) os insetos da 
ordem Lepidoptera que são fitófagos de Spondias spp. somam um total de 12 espécies 
(Dirphia moderata; Sibine spp.; Megalopyge lanata; Phostria cuniculalis; Rothschildia 
aurota aurota; R. aurota speculifer; R. hesperus; R. hopfferi hopfferi; R. hopfferi rhombifer; 
Protambulyx strigilis; Montescardia tessulatella; Tiquadra pircuniae) pertencentes a sete 
famílias diferentes, as quais atacam folhas, troncos, troncos podres, galhos e ramos; 2) 
a família Saturniidae apresentou o maior número de espécies associadas a Spondias 
spp., num total de cinco representantes; 3) dentre todas as espécies citadas, a literatura 
não deixa claro a importância dos danos, dos hábitos alimentares e das características 
morfológicas da espécie P. cuniculalis.
Palavras-chave: Anacardiaceae, Spondias, pragas, órgãos atacados, Lepidoptera.
Apoio: Embrapa.
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Caracterização química de compostos voláteis presentes em 
substratos de desenvolvimento de larvas de Stomoxys calcitrans
Yárina Machado da Silva1*; Tigressa Helena Soares Rodrigues2; Edy Sousa de Brito3; 
Antônio Thadeu Medeiros de Barros4; Kirley Marques Canuto3
1Universidade Federal do Ceará; 2Universidade do Vale do Acaraú; 3Embrapa 
Agroindústria Tropical; 4Embrapa Gado de Corte; *yarinamachado@gmail.com
A indústria sucroalcooleira apresenta grande importância econômica para o país, 
contribuindo de forma significativa para o setor energético. Contudo, essa atividade gera 
uma grande quantidade de resíduos, como vinhaça, torta de filtro e bagaço de cana-
de-açúcar, os quais não apresentam valor comercial e são um problema na ocasião 
do descarte. Como consequência, ocorrem problemas ambientais, a exemplo de 
contaminações dos ecossistemas locais e infestações de pragas como Stomoxys calcitrans 
(mosca-dos-estábulos), que ataca criações de bovinos e equinos em regiões próximas às 
usinas de produção de álcool, causando perdas para os criadores e muito incômodo aos 
animais com suas picadas, além da transmissão de doenças. Nesse sentido, estudos para 
reaproveitamento e minimização dos impactos são iminentes, especialmente da vinhaça, 
que representa o maior quantitativo de resíduo produzido. Diante disso, o presente trabalho 
teve por objetivo a determinação da composição química de diferentes subprodutos da 
usina alcooleira, visando identificar compostos potencialmente atrativos para S. calcitrans. 
Foram analisados materiais coletados em duas usinas de cana-de-açúcar, Nova Alvorada 
do Sul, MS (NAS) e Campo Florido, MG (CF), frescos e após o descarte, além de 
fezes bovinas e equinas. A caracterização química dos compostos voláteis foi feita por 
Microextração em Fase Sólida acoplada à Cromatografia Gasosa e Espectrometria de 
Massa (MEFS-CG-EM). Foram identificados 78 compostos nas amostras de NAS e CF, 
respectivamente, entre os quais ésteres (22/25), hidrocarbonetos (11/15), álcoois (9/11), 
cetonas (9/4), aldeídos (3/4), éteres (3/5), ácidos orgânicos (7/5), compostos sulfurados 
(2/1), terpenoides (7/4) e fenóis (0/5). Os perfis químicos variaram significativamente 
conforme a origem e o tempo de descarte dos resíduos. Os resultados obtidos neste 
estudo contribuirão para a descoberta de compostos atrativos para S. calcitrans, os quais 
poderão ser empregados como armadilhas no controle dessa praga.
Palavras-chave: compostos voláteis, mosca-dos-estábulos, MEFS-CG-EM. 
Apoio: Embrapa e CNPq.
17
Resumos do XVII Encontro de Graduação da Embrapa Agroindústria Tropical
  21 a 25 de outubro de 2019 - Fortaleza, Ceará
Comparação preliminar no desempenho de resinas lignina-fenol-
formaldeído no módulo de ruptura em painéis MDF
Maria Nayane Mateus Angelo1*; Aldo Souza Colares1; Francisco Pereira Marques Neto2; 
Adriano Lincoln Albuquerque Mattos3; Sandra Tédde Santaella4; Renato Carrhá Leitão3
1,2,4Universidade Federal do Ceará; 3Embrapa Agroindústria Tropical 
*nayaneifce@gmail.com
O bagaço de cana é um subproduto agroindustrial gerado em grande quantidade na 
indústria sucroalcooleira, sendo utilizado principalmente como combustível para geração 
de energia nas usinas. O Brasil é o maior produtor mundial de cana-de-açúcar, sendo 
estimada a produção de 635,5 × 106 t na safra 2018/2019. Aproximadamente 30% da 
cana são convertidos em bagaço que, sendo constituído por fibras lignocelulósicas, pode 
ser utilizado para produção de painéis MDF sustentáveis, agregando um maior valor 
ao subproduto. Além disso, a lignina representa 25% da massa de bagaço, sendo um 
polímero natural quimicamente rico em compostos fenólicos, apresentando-se como 
matéria-prima renovável para a síntese de resinas lignina-fenol-formaldeído. O presente 
trabalho tem como objetivo avaliar a resistência mecânica de painéis MDF produzidos a 
partir de bagaço de cana e resinas fenólicas utilizando-se lignina como substituinte parcial 
do fenol. Os painéis foram produzidos com densidade média entre 0,65 e 0,80 g cm-3, que 
atende a faixa atribuída a MDF, seguindo-se planejamento experimental fatorial 22 com 
ponto central, variando temperatura (190, 200 e 210 °C) e tempo de prensagem (5, 10 
e 15 min), com triplicata em cada ponto. Os painéis foram compostos de resina, bagaço 
de cana, sulfato de amônio e parafina. Foi utilizada uma resina fenol-formaldeído (RFF) 
como controle e duas lignina-fenol-formaldeído, cada uma sintetizada substituindo-se 50% 
(m/m) do fenol por lignina do bagaço de cana (RLBC) e lignina comercial Kraft (RLFK), 
respectivamente. No ensaio de flexão, utilizou-se corpo de prova discoide sobre uma 
base circular, pressionado por uma punção de área circular até o rompimento, obtendo-
se o módulo de ruptura (MOR). Os painéis formados com RFF apresentaram resistência 
mecânica significativamente maior do que os painéis com RLFK e RLBC. Entretanto, a 
RLBC mostrou-se superior em todos os ensaios de flexão em comparação com a RLFK, 
indicando que melhores propriedades mecânicas foram atingidas com a lignina proveniente 
do bagaço de cana. O painel RLBC mostrou resistência mecânica similar ao RFF na 
condição de 200 °C - 10 min e 190 °C - 5 min, indicando que pode ocorrer degradação da 
RLBC em condições de prensagem mais severas. Portanto, conclui-se que foi possível 
sintetizar painéis de MDF com resinas com lignina substituindo parcialmente o fenol e com 
boas propriedades mecânicas. Ensaios futuros serão realizados com os melhores pontos 
do planejamento a fim de analisar sua aptidão para utilização prática.
Palavras-chave: lignina, biomassa, bagaço de cana, compósito, materiais.
Apoio: CNPq, FUNCAP e Embrapa.
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Compostos marcadores da adstringência frente 
ao processamento do suco de caju
Beatriz dos Santos Dantas1*; Ídila Maria da Silva Araújo2; Edy Sousa Brito2; Arthur 
Claudio Rodrigues de Souza2; Liana Maria Ramos Mendes1; Francisco Oiram Filho2; 
Nedio Jair Wurlitzer2; Deborah dos Santos Garruti2
1Universidade Federal do Ceará; 2Embrapa Agroindústria Tropical 
*biadantas0797@hotmail.com
O pedúnculo do caju (Anacardium occidentale) possui elevado valor nutricional e atividade 
antioxidante devido aos altos teores de ácido ascórbico, carotenoides, compostos fenólicos, 
açúcares, minerais e aminoácidos. No entanto, o suco ainda apresenta baixo consumo, 
principalmente no mercado externo, devido à sua elevada adstringência. Em trabalhos 
prévios, os ácidos anacárdicos foram isolados e identificados como compostos que 
contribuem para a adstringência do caju. A partir disso, este trabalho objetivou confirmar a 
relação da adstringência em sucos de caju com a sua composição em ácidos anacárdicos e 
seu teor de fenólicos totais. Pedúnculos do clone CCP 09 foram submetidos a dois tipos de 
processos de extração: despolpadeira e prensa expeller para a obtenção do suco integral. 
Em seguida, cada amostra de suco integral foi submetida a dois métodos de clarificação: 
por floculação com gelatina e microfiltração. As seis amostras obtidas foram submetidas 
a teste sensorial para medir a intensidade de adstringência, aspereza na boca e irritação 
na garganta, além da determinação de fenólicos extraíveis totais (PET) e dos ácidos 
anacárdicos por HPLC-DAD. Os resultados foram analisados por ANOVA, teste de Tukey 
(α = 0,05) e Análise de Componentes Principais (PCA). Os sucos integrais apresentaram 
alto teor de adstringência, sendo que o obtido pela prensa expeller apresentou maior 
intensidade (7,21) do que o suco obtido pela despolpadeira (4,10). Os sucos clarificados 
apresentaram redução no teor de PET, mas não apresentaram adstringência e nem a 
presença de ácidos anacárdicos. A partir dos resultados obtidos, conclui-se que os ácidos 
anacárdicos contribuem para a adstringência do caju.
Palavras-chave: Anacardium occidentale, fenólicos, clarificação, sensorial, ácidos 
anarcárdicos.
Apoio: CNPq.
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Controle biológico de patógenos fúngicos da banana mediado 
por compostos orgânicos voláteis de Bacillus sp.
Matheus Victor Rufino Areal1*; João Evangelista de Ávila dos Santos2; Mary Anne Sousa 
Lima3; Christiana de Fátima Bruce da Silva4
1,2,3Departamento de Química Orgânica e Inorgânica (DQOI), Universidade Federal do 
Ceará; 4Embrapa Agroindústria Tropical; *matheus.areal@alu.ufc.br
Os fungos Fusarium oxysporum f. sp. cubense e Colletotrichum musae, patógenos 
responsáveis pelo mal-do-Panamá e pela antracnose, respectivamente, são importantes 
agentes causais de doenças na cultura da banana. O emprego de microrganismos para 
o controle biológico de doenças constitui uma alternativa sustentável, segura e eficiente 
no manejo integrado das enfermidades nos cultivos agrícolas. Dentro desse contexto, 
as bactérias do gênero Bacillus desempenham um papel importante como agentes de 
biocontrole devido à produção de compostos orgânicos voláteis (COV’s), responsáveis 
pela inibição do crescimento micelial de diferentes patógenos fúngicos. Portanto, o objetivo 
do trabalho consistiu em analisar e identificar os COV’s produzidos por Bacillus sp. no 
controle biológico in vitro de F. oxysporum f. sp. cubense (FOC27.9) e C. musae (BAN192). 
Para tal, utilizou-se a cepa de Bacillus sp. (LPPC265) obtida da rizosfera de bananeiras, a 
qual pertence à coleção de trabalho do Laboratório de Patologia Pós-colheita da Embrapa 
Agroindústria Tropical, Fortaleza, CE. Para o estudo do efeito dos COV’s, foram utilizadas 
placas de Petri contendo o meio de cultura Kado & Heskett 523. Duas placas de Petri com 
o mesmo diâmetro foram encaixadas de forma que o antagonista (LPPC265) e o patógeno 
(FOC27.9 ou BAN192) não estivessem em contato direto. O sistema foi vedado com 
parafilme, mantido à temperatura de 28 ± 2 °C e em fotoperíodo claro de 12 h, durante um 
período de 10 dias para o FOC27.9 e 4 dias para o BAN192. O delineamento experimental 
foi inteiramente casualizado, com 5 repetições (cada repetição era um conjunto de placas 
encaixadas). A coleta dos COV’s foi realizada por meio de microextração em fase sólida 
do headspace (HS-SPME), e as análises foram realizadas em um cromatógrafo gasoso 
acoplado a um espectrômetro de massas (CG-EM) situado no DQOI-UFC. A utilização 
do banco de dados NIST para comparação dos espectros de massas, aliada à análise 
comparativa dos índices de Kovats, possibilitou a caracterização de 11 compostos voláteis 
emitidos pelo Bacillus sp, sendo os majoritários ácido 3-metil-butanoico, ácido 2-metil-
butanoico, 1-hexanol e metilisobutilcetona. Os COV’s emitidos pela cepa LPPC265 
inibiram o crescimento micelial dos patógenos FOC27.9 e BAN192 em 44,8% e 54,8%, 
respectivamente. Conclui-se que existe um grande potencial a ser explorado na coleta e 
aplicação de compostos voláteis para uso no controle biológico de doenças na cultura da 
banana.
Palavras-chave: Musa spp., mal-do-Panamá, antracnose, inibição do crescimento micelial, 
cromatografia gasosa.
Apoio: CNPq, Embrapa e UFC.
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Cultivo in vitro de anteras de meloeiro
Alexya Vitória Felix Carvalho1*; Larissa dos Santos Lopes1; Honório Nogueira Diógenes 
Neto1; Frederico Inácio Costa de Oliveira2; Ana Cristina Portugal Pinto de Carvalho2; 
Fernando Antônio de Sousa Aragão1,2 
1Universidade Federal do Ceará; 2Embrapa Agroindústria Tropical 
*alexyacarvalho2@gmail.com
A produção de di-haploides é uma alternativa promissora para reduzir o tempo de 
obtenção de linhagens homozigotas. No entanto, em meloeiro, a eficiência desse método 
é baixa, principalmente na etapa de produção de plantas haploides. A cultura in vitro de 
anteras é uma técnica para a obtenção de haploides que, embora necessite da definição 
de protocolos específicos, é viável e empregada em diversas culturas. Portanto, objetivou-
se com este trabalho a obtenção de plantas haploides de meloeiro por meio do cultivo 
in vitro de anteras. As variedades botânicas utilizadas foram: inodorus, cantalupensis e 
reticulatus. Foram utilizadas como explantes anteras em pré-antese de plantas mantidas 
em casa de vegetação. Na etapa de calogênese, as anteras foram colocadas em meio MS 
+ 2,0 mg L-1 de 2,4-D. O delineamento foi inteiramente casualizado, em esquema fatorial 
3 x 2 x 2, sendo três variedades, dois pré-tratamentos – frio (4 ± 1 °C, no escuro, durante 
7 dias) e calor (32 ± 1 °C, no escuro, durante 7 dias) – e dois tempos de renovação do 
meio de cultivo (14 e 28 dias), totalizando 12 tratamentos, com 60 repetições. As culturas 
permaneceram por 28 dias em sala de crescimento a 25 ± 1 °C sob fotoperíodo de 16 h 
de luz. Não se constatou formação de calos na fase de indução. Aos 28 dias, todos os 
explantes foram transferidos para o meio de cultivo de maturação de calos (MS + 2,0 mg L-1 
de 2,4 D + 0,5 mg L-1 de BAP). Os explantes permaneceram no meio de maturação por 
quatro semanas, mas a partir da primeira semana já se percebeu a formação de calos. 
Aos 63 dias após a inoculação in vitro, os explantes foram avaliados quanto à formação, 
ao tamanho, à oxidação, à massa fresca dos calos e à regeneração da parte aérea. Os 
dados obtidos foram submetidos à análise univariada, e as médias agrupadas entre si a 
um nível de 5% de significância pelo teste de Scott Knott. Houve diferença significativa 
para formação de calos, e a variedade cantalupensis foi a mais eficiente dentre as três 
estudadas. A taxa de oxidação foi mínima, não interferindo na condução do experimento. 
A variedade cantalupensis, submetida aos tratamentos de renovação do meio de cultivo 
aos 14 dias e ao choque térmico a 32 °C no escuro por sete dias, destacou-se em termos 
de formação e massa fresca de calos. Os pré-tratamentos, aliados à renovação ou não, e 
os reguladores de crescimento adicionados aos meios de cultivo não foram eficazes para 
formação de parte aérea, a partir dos calos das três variedades botânicas estudadas.
Palavras-chave: Cucumis melo L., androgênese, di-haploide. 
Apoio: CNPq e Embrapa.
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Desempenho fisiológico e biométrico do milho (Zea mays) 
em resposta a diferentes biocarvões
Júlia Queiros Vieira1*; Marlos Alves Bezerra2; Johny de Souza Silva1; 
Rafael Santiago da Costa1; Rosilene Oliveira Mesquita1
1Universidade Federal do Ceará, 2Embrapa Agroindústria Tropical 
*juliaqueiros1@outlook.com
A fotossíntese é um processo bioquímico essencial para a manutenção da vida na Terra, 
sendo o único processo biológico capaz de aproveitar a energia proveniente do sol e 
converter em energia química. A fotossíntese é afetada por fatores como nutrição mineral 
e idade da planta. Diante de tecnologias sustentáveis de adubação, como o uso do 
biocarvão, o desempenho fisiológico das plantas pode responder de diferentes formas. 
Nesse cenário, objetivou-se com o presente trabalho avaliar o desempenho fisiológico e 
biométrico da cultura do milho diante dos efeitos de diferentes fontes e doses de biocarvão. 
O experimento foi conduzido em uma área pertencente à Universidade Federal do Ceará 
e vinculado à Embrapa Agroindústria Tropical, ambas situadas em Fortaleza, Ceará. 
O delineamento utilizado foi inteiramente casualizado e o arranjo fatorial de 2 x 5 + 2, 
sendo utilizados dois tratamentos (biocarvão de lodo de esgoto e casca de coco verde), 
cinco doses (10, 20, 30, 40 e 50 t ha-1), mais 2 tratamentos (tratamento sem adubação e 
com adubação mineral) e 5 repetições, totalizando 60 unidades experimentais. Durante o 
período correspondente ao estádio vegetativo da planta, foram coletadas, com o auxílio 
do analisador de gás no infravermelho (IRGA), as seguintes variáveis fisiológicas: taxa 
fotossintética líquida, condutância estomática e transpiração. Avaliou-se também a 
variável biométrica altura. Em relação aos resultados, observou-se que os tratamentos 
com biocarvão de lodo de esgoto e sem adubação se destacaram entre os demais, sendo 
significantemente positivos em relação às variáveis fisiológicas, seguidos pelo tratamento 
com adubação mineral, que teve maior destaque na variável altura. As doses de biocarvão 
foram significativas apenas na variável altura. A aplicação dos diferentes tipos de biocarvão 
influenciou no desempenho fisiológico e biométrico da planta. 
Palavras-chave: fisiologia vegetal, biocarvão, tecnologia sustentável.
Apoio: UFC e Embrapa.
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Desenvolvimento de uma ferramenta útil para a fenotipagem 
rápida no melhoramento genético do cajueiro
Ana Carolina Pinto de Almeida1*; Márcia Régia Souza da Silveira2; 
Ebenezer de Oliveira Silva2 
1Universidade Federal do Ceará; 2Embrapa Agroindústria Tropical 
*anacarolina-pa2@hotmail.com 
Cajueiro (Anacardium occidentale L.) é uma árvore frutífera cultivada no Norte da 
América do Sul, com maior dispersão nas regiões costeiras, desde o estado do Rio 
de Janeiro até a Amazônia, onde é possível encontrar populações espontâneas com 
diversidade genética e, consequentemente, variabilidade fenotípica. Devido ao elevado 
número de clones ou progênies experimentais, o programa de melhoramento genético 
do cajueiro – cuja importância está associada ao aumento da produção com qualidade, 
além da sustentabilidade e expansão do cultivo do cajueiro, gerando informações para 
o desenvolvimento da cultura – necessita de ferramentas para coleta e processamento 
da grande quantidade de dados (BigData) que sejam simples, precisas e de baixo custo, 
principalmente para acessar as variáveis químicas e nutricionais do caju (fenotipagem). 
Dentre as ferramentas disponíveis, a espectroscopia no infravermelho próximo (NIRs) é uma 
técnica de análise não destrutiva que congrega todas essas características (baixo custo, 
rápida e precisa) e, portanto, com potencial para substituir as metodologias convencionais 
de análise laboratorial, que demandam tempo e reagentes químicos. Nesse contexto, o 
objetivo deste trabalho foi desenvolver um modelo de calibração multivariada, com base 
em NIRs, para quantificar, em tempo real, as variáveis firmeza (N), pH, conteúdo de sólidos 
solúveis (°Brix), vitamina C (mg 100 g-1) e açúcares totais (mg 100 g-1). Para tanto, foram 
analisados 12 clones ou progênies experimentais do ensaio de competição de clones, 
implantado no Campo Experimental de Pacajus (lat. 4°11′26,62″S, lon. 38°29′50,78″O). 
De cada planta, foram coletados dois cajus de diferentes regiões da copa (Norte, Sul, 
Leste, Oeste e Centro) e coletados os espectros NIR (MicroNir, Viavi Solutions, Califórnia, 
USA). Em seguida, foram retiradas amostras para as análises de referência (ARs). Com 
o conjunto de dados (espectros + resultados das ARs), foi desenvolvido um modelo de 
calibração, utilizando-se o software Unscrambler (Camo Analytics, Oslo Scienc Park, 
Noruega). Para validação, os resultados preditos foram comparados com os resultados 
das ARs, permitindo concluir que o modelo é adequado ao processo de fenotipagem 
rápida para o melhoramento genético do cajueiro.
Palavras-chave: Anacardium occidentale L., NIR, unscrambler, quimiometria, análise 
multivariada.
Apoio: CNPq e Embrapa Agroindústria Tropical.
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Desenvolvimento e florescimento de plantas jovens de 
coqueiro-anão irrigadas por gotejamento e microaspersão 
Herbson Ismael Honório Luz1*; Fábio Rodrigues de Miranda2; Janilson Barbosa da Silva1 
1Universidade Federal do Ceará; 2Embrapa Agroindústria Tropical 
*herbisom@hotmail.com
O método de irrigação localizada é o mais utilizado na cultura do coqueiro no Brasil, 
sendo que a grande maioria dos produtores utiliza sistemas de microaspersão. Temendo 
baixa produção em virtude do menor volume de solo molhado, são poucos os produtores 
de coco que optam pela irrigação por gotejamento, apesar das vantagens em relação 
à microaspersão. Este estudo objetivou avaliar o desenvolvimento e o florescimento de 
plantas jovens de coqueiro-anão-verde (Cocos nucifera L.) irrigadas por microaspersão e 
gotejamento. O experimento foi realizado no Campo Experimental do Curu, da Embrapa 
Agroindústria Tropical, em Paraipaba, CE, em delineamento de blocos casualizados, 
com 16 repetições e quatro plantas úteis por parcela. Na microaspersão, foi utilizado um 
emissor por planta, com vazão de 35 L h-1 e diâmetro molhado de 1,2 m até 22 meses 
de idade, e de 4,0 m após 22 meses de idade. No gotejamento, cada planta foi irrigada 
por uma linha lateral com 18 gotejadores, com vazão individual de 2,0 L h-1, instalada a 
0,5 m da planta até 22 meses de idade, e a 1,0 m após 22 meses de idade, em forma de 
anel auxiliar. As irrigações foram realizadas diariamente, e os volumes de água ajustados 
periodicamente, de acordo com a evapotranspiração da cultura. As plantas foram avaliadas 
aos 23 e 31 meses de idade com relação à altura (apenas aos 23 meses), à circunferência 
do coleto, ao diâmetro da copa, ao número de folhas vivas, ao número de folíolos na folha 
3 e ao número de inflorescências. Os dados foram submetidos à análise de variância e 
ao teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. Aos 23 meses de idade, as plantas 
irrigadas por microaspersão apresentaram as maiores médias de altura e número de 
folíolos na folha 3 em relação às plantas irrigadas por gotejamento. No entanto, aos 31 
meses de idade, as plantas irrigadas por gotejamento apresentaram maiores médias de 
número de folhas vivas e número de inflorescências em relação às plantas irrigadas por 
microaspersão, mostrando que o gotejamento apresenta desempenho comparável, ou até 
mesmo superior, ao sistema de microaspersão na irrigação do coqueiro-anão.
Palavras-chave: Cocos nucifera L., microirrigação, irrigação localizada.
Apoio: CNPq e Embrapa.
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Detecção de genes de patogenicidade em cepas do gênero Bacillus 
para seleção de agentes de biocontrole de doenças de plantas
Maria Kamila Martins de Lima1*; Suelen Carneiro de Medeiros2; Thalles Barbosa 
Granjeiro3; Patrícia do Nascimento Bordallo4; Christiana de Fátima Bruce da Silva4
1Faculdade Maurício de Nassau; 2IFCE – Campus Morada Nova; 3Universidade Federal 
do Ceará; 4Embrapa Agroindústria Tropical; * kamila.martinz1@gmail.com
As bactérias do gênero Bacillus possuem grande capacidade de esporulação e são 
amplamente encontradas no solo. Esses microrganismos podem produzir muitos 
metabólitos patogênicos, como hemolisinas, enterotoxinas, citotoxina e cerulida, entre 
outras. A detecção desses compostos é importante no processo para seleção de possíveis 
cepas a serem utilizadas como agentes de biocontrole de doenças de plantas. Portanto, 
objetivou-se detectar genes de patogenicidade em cepas de Bacillus provenientes da 
rizosfera da bananeira, que podem ser possíveis candidatas a agentes de biocontrole 
de doenças de plantas. Para tal, foram utilizadas oito cepas do gênero Bacillus isoladas 
da rizosfera de bananeiras cultivadas nos estados do Ceará e Rio Grande do Norte. 
Os isolados bacterianos foram testados para a presença de genes codificantes das 
toxinas hemolisina BL (HBL), enterotoxina não hemolítica (NHE), citotoxina K (CytK) e 
toxina cerulida (ces). Foi realizada a extração do DNA bacteriano pelo método CTAB com 
algumas modificações. A concentração de DNA foi estimada pela medida da absorbância 
260 nanômetros. A detecção dos genes das toxinas realizou-se por meio da técnica da 
reação em cadeia de polimerase (PCR), utilizando-se 10 µL de solução mix para cada 
amostra. Foram utilizados primers e temperatura de pareamento específica para cada 
gene avaliado. Verificou-se a presença dos genes hblA, hblB, hblC e hblD (componentes 
da HBL), nheA, nheB e nheC (componentes da NHE), cytK (gene que codifica a CytK), 
cytK-1 e cytK-2 (formas diferentes do CytK) e ces (gene que codifica a cerulida). Após 
o preparo das reações, as soluções foram levadas ao termociclador, onde ocorreu a 
amplificação dos fragmentos do DNA de interesse. Após a finalização dos ciclos obtidos no 
termociclador, os fragmentos amplificados pela PCR foram aplicados em gel de agarose 
para a separação deles por meio de eletroforese. Para as oito cepas, foram detectados 
os seguintes percentuais de genes:  hblA,C e D: 50%; hblB: 62,5%; ces: 62,5%; nheA,C: 
50%; cytK: 50%; cytK-1: 62,5%; cytK-2:37,5%; e para nheB nenhuma cepa foi reagente. 
Os genes de patogenicidade estão presentes nessas cepas oriundas da rizosfera de 
bananeira. Entretanto, é necessária a confirmação da expressão desses genes para a 
tomada de decisão quanto ao uso das cepas como agentes de biocontrole de plantas. 
Palavras-chave: antagonista, controle biológico, Musa spp., genes de patogenicidade.
Apoio: CNPq e Embrapa.
25
Resumos do XVII Encontro de Graduação da Embrapa Agroindústria Tropical
  21 a 25 de outubro de 2019 - Fortaleza, Ceará
Efeito de substratos no crescimento de plantas 
de coroa-de-frade em vaso
Mateus de Castro Matos1*; Julianna Costa Bernardo2; André Ulisses Campelo Neto3; 
Diva Correia4
1, 2, 3Universidade Federal do Ceará; 4Embrapa Agroindústria Tropical 
*mateus.castro.mkv@gmail.com
Coroa-de-frade, Melocactus zehntneri, é uma espécie endêmica do Nordeste do Brasil, 
presente no Cerrado e na Caatinga. São plantas de forma globosa, e sua parte aérea 
pode chegar até 25 cm diâmetro, com 10 e 22 costelas e, quando adultas, apresentam 
cefálio. Entre as cactáceas, as coroas-de-frade são muito afetadas pelo extrativismo 
devido à comercialização como planta ornamental, além de outros usos. Informações de 
produção e cultivo podem favorecer a conservação da espécie em seu habitat, bem como 
a melhoria do produto final em função da aplicação de técnicas de produção. O cultivo em 
substrato possui vantagens quando comparado ao cultivo em solo, favorecendo manejo, 
homogeneidade na produção e melhor logística de venda do produto final. O estudo teve 
como objetivo avaliar o efeito de substratos no crescimento de coroa-de-frade em vasos. 
Foi conduzido no viveiro da Embrapa Agroindústria Tropical, Fortaleza, CE, em telado com 
redução de 50% de intensidade luminosa. Foram utilizadas plantas com aproximadamente 
5 cm de altura, obtidas da germinação de sementes coletadas de plantas mantidas no 
BAG-Cactáceas da Embrapa em vasos plásticos com 14 cm de diâmetro e 12 cm de 
altura. Dois substratos foram utilizados: substrato 1 – comercial, para Hortaliças Turfa 
Fértil®; e substrato 2 – composto por Hortaliças Turfa Fértil®, areia grossa, vermicomposto, 
vermiculita fina e pó da casca de coco-verde lavado (4:2:2:1:1 v/v). Os substratos foram 
submetidos às análises químicas e físicas. Cada tratamento foi composto por 30 vasos, 
com uma planta por vaso. Aos 180 dias de cultivo, foram avaliados: altura de planta, 
diâmetro da parte aérea, peso fresco e seco da parte aérea, comprimento e peso fresco e 
seco da raiz, relação da parte aérea/raiz e do peso fresco/peso seco. As plantas cultivadas 
no substrato 2 tiveram valores médios superiores para todas as variáveis, exceto para 
comprimento de raiz e relação parte aérea/raiz peso fresco.
Palavras-chave: cactaceae, ornamental, recurso genético, usos.
Apoio: MCT, Sebrae, FINEP e CNPq.
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Escalonamento industrial de processos laboratoriais 
de extração do amido a partir da amêndoa da manga 
Ednaldo Benício de Sá Filho1*; Anne Karolyne Pereira da Silva1; Levi Carneiro da Silva1; 
Viviane da Silva Barros2; Maria Cléa Brito de Figuêiredo3
1Universidade Federal do Ceará; 2Universidade Estadual do Ceará; 
3Embrapa Agroindústria Tropical; *ednaldo-bsf@hotmail.com
No contexto atual da indústria, tem-se assistido às tentativas frequentes de se substituir 
fontes tradicionais finitas por renováveis para a produção de polímeros, que a partir dessas 
fontes alternativas são chamados de biopolímeros, destacando-se pela viabilidade de 
produção industrial, bem como pelo equilíbrio de propriedades. Nesse contexto, uma das 
possíveis alternativas pesquisadas é a utilização de coprodutos oriundos da agroindústria 
da manga, como a amêndoa, que tem potencial para a extração de amido (para produção 
de biopolímeros), a gordura vegetal e os compostos fenólicos. Essa ressignificação 
dos coprodutos da manga está dentro de um conceito de biorrefinaria que vem sendo 
desenvolvida no intuito de agregar mais valor econômico à cadeia produtiva da manga. 
Dessa forma, este trabalho teve por objetivo escalonar dois processos de extração de 
amido estudados previamente em laboratório. O primeiro, método A, visa apenas à 
extração de amido a partir do resíduo da amêndoa. O segundo, método B, visa à obtenção 
de compostos fenólicos e gordura vegetal por meio de etapas de extrações sequenciadas 
prévias à obtenção do amido. Ambos os processos foram levados para escala industrial 
a partir de uma mesma base mássica de produção, utilizando-se o software SuperPro 
Designer, que possibilita traçar diferenças entre esses processos nos aspectos industriais, 
ambientais e econômicos. No aspecto industrial, a produção de amido final no método A foi 
4,54 vezes maior do que no B durante um ciclo operacional de 330 dias. Ademais, o tempo 
do ciclo da batelada do método A foi consideravelmente menor (19,36 h/batelada) do 
que o do método B (64,7 h/batelada). No aspecto ambiental, percebe-se que a demanda 
de energia é menor no método A pelo fato de o ciclo ser consideravelmente menor e 
principalmente devido à ausência de etapas destinadas à recuperação de solventes, 
como ocorre no B. O principal componente químico utilizado no método A que requer 
maior preocupação quanto ao tratamento do efluente é a solução de metabissulfito de 
sódio. No aspecto econômico, o estudo apontou preliminarmente para a necessidade de 
otimização ao máximo das etapas do processo devido aos elevados custos operacionais, 
que envolvem equipamentos, tubulações, força de trabalho, logística, entre outros fatores 
influenciadores diretos do processo. Portanto, o estudo aponta para maior possibilidade 
de viabilidade econômica em escala industrial do método A em relação ao B.
Palavras-chave: biorrefinaria, manga, software SuperPro Designer.
Apoio: Funcap.
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Estabilidade à estocagem de filme de celulose bacteriana 
e hidrolisado de gelatina de tilápia
Daniel Fontinele Albuquerque1*; Hálisson Lucas Ribeiro2; Adriano Lincoln Albuquerque 
Mattos3; Henriette Monteiro Cordeiro de Azeredo4; Morsyleide de Freitas Rosa4; 
Ana Iraidy Santa Brígida4
1,2Universidade Federal do Ceará; 3,4Embrapa Agroindústria Tropical 
*danielfontinelea201555@gmail.com
As exigências dos consumidores em relação à prolongação da vida de prateleira e 
sustentabilidade ambiental têm movido estudos com filmes e revestimentos comestíveis 
que tenham boas características mecânicas e de barreira, adicionados de ingredientes 
ativos e com baixo ou nenhum impacto ambiental. Nesse sentido, o Laboratório de 
Tecnologia da Biomassa da Embrapa Agroindústria Tropical desenvolveu um filme de 
celulose bacteriana nanofibrilada e hidrolisado de gelatina de pele de tilápia (Oreochromis 
niloticus) com capacidade antioxidante. Visando trabalhos futuros de aplicabilidade, 
este trabalho objetivou avaliar a estabilidade do filme quando submetido à estocagem. 
O filme antioxidante foi armazenado em duas condições distintas: a) 4 °C a uma umidade 
relativa de 45-55%; e b) 25 °C a 50-55%. Ao longo de 3 meses, parâmetros como 
atividade antioxidante (pelo método DPPH em espectrofotômetro Varian Cary 50 UV-vis), 
propriedades mecânicas (utilizando-se o EMIC DL-3000 pelo método ASTM D882-97), 
permeabilidade ao vapor de água (PVA) (pelo método ASTM E96-05 em um dessecador 
ARSEC DCV-040), cor (em colorímetro Hunter Lab System CR-300) e opacidade (em 
espectrofotômetro também) foram monitorados em tempos regulares de 15 dias, em 
triplicata. A atividade antioxidante do filme armazenado a 4 °C permaneceu constante 
de 15 a 180 dias. Em ambas as condições, não houve variação significativa quanto à 
permeabilidade ao vapor de água e à opacidade do filme. Diferenças de coloração visíveis 
ao olho humano no filme também não foram indicadas (∆E < 6). Porém, foi observado 
aumento do módulo de Young e resistência à tração, especialmente nos primeiros 30 
dias. Assim, o filme de celulose bacteriana e hidrolisado de gelatina de tilápia mostrou-
se estável quanto à funcionalidade e a algumas propriedades físicas; porém, é instável 
quanto às propriedades mecânicas, o que limita seu potencial de aplicação.
Palavras-chave: pele de tilápia, filme funcional, peptídeos bioativos, capacidade 
antioxidante.
Apoio: Embrapa e CNPq.
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Fontes e doses de adubos orgânicos para aplicação na cova de 
plantio do cajueiro
Caroline Alves Oliveira Conceição1*; Carlos Alberto Kenji Taniguchi2; 
Thais da Silva Martins1; Luiz Augusto Lopes Serrano2
1Universidade Federal do Ceará; 2Embrapa Agroindústria Tropical 
*carol.vmalves@gmail.com
A aplicação de adubos orgânicos na cova de plantio do cajueiro-anão (Anacardium 
occidentale L.) é uma prática recomendada. Entretanto, no intuito de aproveitar a estação 
chuvosa, muitos agricultores não aguardam o período mínimo de 30 dias de reação desses 
adubos com o solo antes do plantio, resultando em morte e replantio de mudas. Por isso, 
objetivou-se avaliar fontes e doses de estercos para a aplicação na cova de plantio do 
cajueiro-anão. O experimento foi instalado no Campo Experimental da Embrapa, em 
Pacajus, CE, em solo classificado como Argissolo Vermelho-Amarelo, de textura arenosa. 
O delineamento experimental foi de blocos casualizados, em esquema fatorial 2 x 5, 
com quatro repetições de seis plantas por parcela. Duas fontes de estercos (bovino e 
de aviário) foram aplicadas em cinco doses (0; 5; 10; 15 e 20 L por cova de plantio), 
sendo misturadas ao solo retirado das covas redondas (45 cm de diâmetro e 55 cm de 
profundidade) feitas por broca de rosca, espaçadas a 8 m x 6 m. Logo após o preparo das 
covas (fechamento), foi realizado o plantio das mudas de cajueiro-anão ‘BRS 226’. Foram 
realizadas as seguintes avaliações: temperatura do solo na profundidade de 7,5 cm (7; 14; 
21 e 28 dias após o plantio, DAP); condutividade elétrica do solo (15 DAP); mortalidade 
de plantas (até 90 DAP); e altura, envergadura, diâmetro do caule e número de folhas 
das plantas (210 DAP). A aplicação do esterco de aviário na cova de plantio aumentou a 
temperatura e a condutividade elétrica do solo, resultando em aumento da mortalidade das 
plantas nos primeiros dias após o plantio. Por outro lado, a utilização de esterco bovino na 
cova de plantio não influenciou nesses atributos de solos nem na mortalidade de plantas. 
O cajueiro respondeu positivamente à aplicação do esterco bovino, sendo o máximo 
desenvolvimento obtido com a aplicação de doses entre 8 L e 10 L por cova. O aumento 
das doses de esterco de aviário nas covas de plantio promoveu a diminuição da altura, 
da envergadura, do diâmetro do caule e do número de folhas do cajueiro-anão. Conclui-
se que a aplicação de esterco de aviário na cova de plantio aumenta a mortalidade de 
mudas; entretanto, a utilização de 8 L a 10 L de esterco de bovino favorece o crescimento 
das plantas de cajueiro-anão ‘BRS 226’.
Palavras-chave: Anacardium occidentale L., condutividade elétrica do solo, esterco bovino, 
esterco de aviário, mortalidade de mudas. 
Apoio: Funcap.
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Formação de brotos de Echinocactus grusonii in vitro 
Julianna Costa Bernardo1*; André Ulisses Campelo Neto2; Mateus de Castro Matos3; 
Diva Correia4 
1,2,3Universidade Federal do Ceará; 4Embrapa Agroindústria Tropical 
*juliannacastelo17@hotmail.com
Echinocactus grusonii é uma espécie nativa do México com formato globular, espinhos 
de coloração amarelada e potencial ornamental. Espécie rara na natureza, sob risco de 
extinção devido às ações antrópicas. Informações sobre o cultivo dessa espécie são 
restritas. Alguns viveiristas a produzem de forma limitada via germinação de sementes. 
Desse modo, a micropropagação torna-se uma ferramenta importante na multiplicação 
dessa espécie. O estudo objetivou avaliar a formação de brotos de Echinocactus 
grusonii in vitro. O trabalho foi realizado no Laboratório de Cultura de Tecidos Vegetais 
da Embrapa Agroindústria Tropical, em Fortaleza, Ceará. Foram utilizadas plantas com 
aproximadamente 4 cm de altura obtidas via germinação de sementes e cultivadas durante 
9 meses in vitro. As raízes das plantas foram retiradas e a parte aérea foi seccionada ao 
meio no sentido horizontal, originando dois tipos de explantes: apical e basal. Em frasco 
contendo 30 mL de meio de cultura JADS, inoculou-se um ápice e uma base, formando uma 
amostra de 118 frascos, os quais foram mantidos em sala de crescimento à temperatura 
27 °C e fotoperíodo de 12 h (30 µmol/m2/s). Foram realizadas avaliações de número de 
brotos e presença de raízes aos 60, 100, 140 e 240 dias, e avaliação do tamanho dos 
brotos aos 240 dias após a inoculação. Os dados foram submetidos à análise de estatística 
descritiva. Formação de brotos ocorreu somente em explantes basais, totalizando 97% 
em até 240 dias. O número total de brotos foi de 315, 403, 428 e 438 aos 60, 100, 140 
e 240 dias, respectivamente. Aos 240 dias, 35% dos brotos apresentavam tamanho no 
intervalo de até 0,5 cm; 26,5% entre > 0,5 e ≤ 1,0 cm; 28% entre > 1,0 e ≤ 1,5 cm; 8,0% 
entre > 1,5 e ≤ 2,0 cm; e apenas 2,5% entre > 2,0 e ≤ 2,5 cm. Todos os explantes basais 
enraizaram em até 60 dias, enquanto os apicais somente aos 240 dias. Explantes apicais 
apresentaram crescimento em altura provavelmente devido à dominância apical. Conclui-
se que somente explantes basais apresentam potencial para a multiplicação de brotos, 
enquanto os apicais podem ser utilizados como fonte de explantes ou transferidos para a 
aclimatização.
Palavras-chave: cactos-cadeira-de-sogra, golden ball, micropropagação.
Apoio: MCT, FINEP, SEBRAE, e CNPq.
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Hidrocoloides utilizados na elaboração de “queijo vegetal” 
à base de amêndoas de castanha-de-caju
Fernanda Clara Moreira Soares1*; Antonia Samara Patricio Santos2; 
Selene Daiha Benevides2; Paulo Henrique Machado de Sousa1
1Universidade Federal do Ceará; 2Embrapa Agroindústria Tropical 
*fernandasoares@alu.ufc.br
O “queijo vegetal” pode ser desenvolvido a partir do aproveitamento integral da amêndoa de 
castanha-de-caju, a exemplo do granulado da amêndoa, um coproduto do processamento. 
O novo “queijo” vegano de amêndoa de castanha-de-caju atenderá a vários segmentos da 
população, como veganos, alérgicos a proteínas do leite de origem animal e intolerantes à 
lactose. Alguns hidrocoloides foram avaliados quanto à atividade de água (Aw), potencial 
hidrogeniônico (pH) e acidez total titulável (ATT). O objetivo da utilização de hidrocoloides 
é a obtenção de texturas próximas às habituais em queijos. Para a produção dos queijos, 
as amêndoas foram colocadas de remolho por oito horas. Após esse período, a água do 
remolho foi descartada e as castanhas foram processadas em liquidificador com água na 
proporção de castanha:amêndoas de 2:1. Foram adicionados a essa mistura (castanha 
+ água) probióticos em pó da marca Simfort® e colocados para fermentar por 24 horas 
a 28 °C. Então, foi adicionado sal (1%) e a quantidade do hidrocoloide a ser testado. 
As amostras testadas foram: ágar (0,5%; 0,75%; 1,0%), gelano (0,5%; 0,75%; 1,0%), 
gelburguer (1,0%; 1,25%; 1,5%) e uma amostra controle, sem adição de hidrocoloide. 
Todos os hidrocoloides testados eram da marca Sosa®. Foram feitas análises em triplicata 
de cada amostra. À exceção do gelburguer, observou-se formação de gel em todos os 
hidrocoloides. Com o aumento da concentração, os valores de Aw diminuíram. Os valores 
de pH diminuíram em comparação à amostra controle (pH 4,9), tendo menor média obtida 
na amostra de goma gelana 0,75% (pH 4,55) e maior média a amostra de ágar 1,0% 
(pH 4,86). Os valores de ATT obtidos das amostras adicionadas de hidrocoloides também 
diminuíram em comparação à amostra controle, variando de 0,46 (gelano 1,0%) a 0,54 
(gelano 0,75%). A redução do pH e da ATT contribuem para um perfil sensorial que pode 
assemelhar-se aos fermentados lácteos tradicionais em sabor, e a redução da atividade 
de água favorece sua conservação, tornando o uso de hidrocoloides bastante promissor 
em um produto como esse.
Palavras-chave: coproduto, textura, análogos, substitutos.
Apoio: Embrapa.
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Impacto do uso de óleos essenciais na qualidade microbiológica 
e sensorial da alface
Monalisa de Sousa Varela1*; Terezinha Feitosa Machado2; Deborah dos Santos Garruti2; 
Márcia Regia Souza da Silveira2; Idila Maria da Silva Araujo2; 
Carlos Alberto de Jesus Filho1 
1Universidade Federal do Ceará; 2Embrapa Agroindústria Tropical 
*monalisavarela@gmail.com
Os óleos essenciais (OEs) de plantas são geralmente reconhecidos como seguros e 
dotados de ampla atividade antimicrobiana. Neste estudo, três soluções (cloro a 200 ppm, 
OEs de capim-limão e alecrim-pimenta a 750 ppm e 1000 ppm, respectivamente) foram 
comparadas em termos de sua eficácia contra a microbiota natural da alface. Além 
disso, estudos sensoriais foram realizados para avaliar o impacto do uso dos óleos na 
intensidade de sabor estranho e na aceitabilidade do produto em relação à aparência, cor, 
sabor e intenção de compra. As amostras foram mantidas em contato com as soluções 
sanitizantes por 10 min e a eficácia do agente sanitizante foi avaliada com base no número 
de reduções decimais das contagens totais de bactérias mesófilas, bolores e leveduras, 
coliformes totais, coliformes termotolerantes e Salmonella. Os níveis médios iniciais 
desses microrganismos foram 6,04 log ufc/g para bactérias mesófilas; 2,77 log ufc/g 
para bolores e leveduras; 1,42 log NMP/g para coliformes totais; e 1,26 log NMP/g para 
coliformes termotolerantes. Não foi detectada a presença de Salmonella em nenhuma 
das amostras analisadas. As amostras tratadas com as soluções de cloro e do OE de 
capim-limão apresentaram reduções decimais em todos os microrganismos avaliados, 
enquanto que aquelas tratadas com a solução do OE de alecrim-pimenta apresentaram 
efeito apenas contra bolores e leveduras. Em relação à análise sensorial, os resultados 
mostraram que todas as amostras apresentaram média de aceitação na escala hedônica. 
Nas características avaliadas (aparência, cor, sabor e intenção de compra), as melhores 
avaliações foram para as amostras tratadas com cloro, OE de alecrim-pimenta e OE de 
capim-limão, respectivamente. Embora os resultados sensoriais tenham mostrado que as 
amostras tratadas com os OEs não foram as preferidas frente as amostras tratadas com 
o cloro, seria benéfico avaliar combinações de OEs com outras tecnologias para obter 
equilíbrio ideal entre eficácia antimicrobiana e dano sensorial.
Palavras-chave: Cybopogum citratus, Lippia sidoides, hortaliça, segurança. 
Apoio: Embrapa.
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Implantação de critérios de gestão da qualidade em Banco de 
Germoplasma de Caju da Embrapa Agroindústria Tropical 
Helísia Pessoa Linhares1*; Aline Saraiva Teixeira2; Ana Cecília Ribeiro de Castro2
1Universidade Federal do Ceará; 2Embrapa Agroindústria Tropical 
* helisiahpl@gmail.com
O Banco Ativo de Germoplasma de Cajueiro (BAG Caju) da Embrapa Agroindústria Tropical 
tem por finalidade coletar, conservar, caracterizar e avaliar a variabilidade genética das 
espécies, dadas a importância socioeconômica da cultura do caju para a região Nordeste 
e a necessidade crescente pela conservação de recursos genéticos. As atividades do BAG 
Caju tiveram início nos anos 1950 e, com o passar do tempo, foram sendo executadas 
com diferentes metodologias de acordo com o responsável técnico vigente. Diante de 
realidades similares a essa, o projeto QUALIVEG, iniciado em 2016, tem o objetivo de 
mapear as condições atuais de bancos genéticos de plantas de importância para agricultura 
e adequá-los às normas internacionais de qualidade. Dado o exposto, o presente trabalho 
tem o objetivo de avaliar a implantação de requisitos de gestão da qualidade no BAG Caju 
no âmbito do projeto QUALIVEG. Inicialmente, requisitos mínimos de qualidade foram 
definidos em reuniões do grupo gestor do projeto, workshops com curadores, entrevistas 
com usuários, consulta às normas nacionais e internacionais (ISO 17025:2005, diretrizes 
da OCDE, etc.) e visitas aos locais físicos pertencentes ao banco. Foram estabelecidos 
38 requisitos, subdivididos em: documentos (4), registros (2), pessoal (10), campos 
experimentais, instalações e condições ambientais (15), equipamentos e rastreabilidade 
de medição (5), acessos, amostras e insumos (6). De acordo com um diagnóstico inicial, 
o BAG Caju atendia somente 26% dos requisitos. A partir do monitoramento, observou-se 
um aumento de 60% no nível de atendimento aos requisitos após 18 meses do início do 
projeto, atingindo o valor de 74% de acordo com o acompanhamento mais recente. Dentre 
as melhorias identificadas com essa implantação na gestão do BAG Caju, pode-se citar a 
otimização e a padronização dos processos, a manutenção do registro histórico do banco, 
a garantia da segurança dos acessos devido à sua identificação unívoca e à introdução do 
cultivo em vaso de cópias de segurança dos acessos mantidos em campo. Diante disso, 
conclui-se que, mesmo ainda em andamento, a implementação de requisitos de gestão da 
qualidade já tem contribuído para evitar o retrabalho em atividades de caracterização dos 
acessos e a interrupção e/ou o atraso das atividades do banco devido a fatores como a 
mudança na equipe técnica e operacional, além de contribuir para melhoria da qualidade 
e confiabilidade dos trabalhos realizados no BAG Caju.
Palavras-chave: requisitos da qualidade; recursos genéticos; BAG caju.
Apoio: Embrapa.
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Infestação da larva-minadora em clones de cajueiro-anão 
consorciados com fruteiras
Francisca Ingrid Gouveia Ferreira1*; Antonio Lindemberg Martins Mesquita2; 
Maria do Socorro Cavalcante de Souza Mota2; Fábio Rodrigues de Miranda2; 
Rebecca Tavares Bessa1
1Universidade Federal do Ceara; 2Embrapa Agroindústria Tropical 
*ingridgouveia60@gmail.com
O agronegócio do cajueiro (Anacardium occidentale L.) representa para a socioeconomia 
do Nordeste brasileiro uma das mais importantes fontes de emprego e renda. No Brasil, 
existe um número significativo de artrópodes associados à cultura do caju distribuídos 
em oito ordens consideradas de importância agrícola. Dentre eles, o minador-da-folha 
do cajueiro, Phyllocnistis sp., um microlepidóptero que pertence à família Gracillariidae e 
ocorre em praticamente todas as regiões onde se cultiva cajueiro. O presente trabalho teve 
por objetivo investigar a infestação do Phyllocnistis sp. em diferentes clones de cajueiro-
-anão (CCP 76, BRS 226 e BRS 189) cultivados em condição de campo consorciados 
com as fruteiras bananeira, mamoeiro e melancia, em Pacajus, Ceará. Em cada planta, 
avaliou-se o número de folhas com minas e a quantidade de minas por folha atacada. 
O estudo mostrou que os sistemas de consórcios adotados influenciaram as populações 
do minador-das-folhas do cajueiro e que os clones testados apresentaram respostas 
diferentes quanto ao ataque do inseto. O clone BRS 226 foi o mais preferido pelo minador 
em condições de consórcio com a bananeira. Isso se deve, provavelmente, ao fato de essa 
fruteira ter proporcionado condições ambientais mais favoráveis para o estabelecimento e 
desenvolvimento do inseto. Em Pacajus, Ceará, e em outras regiões produtoras de caju, 
tem-se observado que a localização das minas em cajueiro é 100% na face adaxial da 
folha. Nesta mesma face, as larvas empupam numa dobra localizada na borda do limbo 
foliar.
Palavras-chave: Anacardium occidentale, praga, Phyllocnistis sp., consórcio.
Apoio: CNPq e Embrapa.
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Influência do tempo de fermentação na produção e cristalinidade 
da celulose bacteriana 
Natalia Tavares de Almeida1*; Matheus de Oliveira Barros1; Ana Iraidy Santa Brígida2; 
Morsyleide de Freitas Rosa2
1Universidade Federal do Ceará; 2Embrapa Agroindústria Tropical 
*nataliatavares1998@hotmail.com
A celulose bacteriana (CB), um biopolímero produzido por algumas bactérias, possui 
propriedades mecânicas e estruturais singulares, bem como alta pureza se comparada 
à celulose vegetal. Quando conduzida em cultivo estático, a produção de CB reportada 
na literatura abrange tempos de fermentação entre 3 e 20 dias. Nesse sentido, o 
emprego de tempos menores ou maiores pode resultar na síntese de um biopolímero 
com propriedades mais adequadas, dependendo da aplicação desejada. Sendo assim, 
o presente trabalho teve como objetivo estudar a influência do tempo de fermentação 
na produção e no índice de cristalinidade da CB. Para tal, avaliaram-se o rendimento, a 
produtividade, a produção e o índice de cristalinidade da celulose bacteriana sintetizada 
por Komagataeibacter xylinus ATCC 53582 em meio HS (Hestrin e Schramm). Foram 
estudados períodos de 4, 6, 8 e 10 dias. A maior produção (3,51 g.L-1) foi registrada com 
10 dias, assim como o maior rendimento (67%). Por outro lado, as maiores produtividades 
transitaram entre 4 e 6 dias (0,4 g.L-1 * dia-1). No tocante ao índice de cristalinidade (%), 
observou-se um decréscimo de 97% com 4 dias de fermentação para 93% no décimo 
dia. A obtenção desses resultados permite o vislumbre de uma gama de aplicações, tais 
como biocurativos e filmes de celulose bacteriana. Baseando-se neles, conclui-se que, em 
termos de obtenção de massa seca de celulose, o período de 10 dias é o mais adequado; 
por outro lado, o intervalo de 4 a 6 dias configura a obtenção de maior produtividade, isto é, 
de uma maior eficiência no processo fermentativo. Por fim, o decréscimo observado para 
o índice de cristalinidade indica uma menor organização estrutural da CB com o passar 
dos dias, o que pode refletir diretamente nas propriedades mecânicas desse material e, 
consequentemente, em suas aplicações. 
Palavras-chave: Komagataeibacter xylinus, cultivo estático, fermentação, DRX, produtivi-
dade.
Apoio: CNPq, Capes e Embrapa.
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Inibição do crescimento micelial do Colletotrichum sp., agente 
causal da antracnose na banana, por isolados de Bacillus sp.
Valéria do N. Aguiar1*; Cristiano S. Lima2; Christiana de F. B. da Silva3
1,2Universidade Federal do Ceará; 3Embrapa Agroindústria Tropical 
*vaguiar66@gmail.com
As doenças pós-colheita comprometem a qualidade de bananas, ocasionando grandes 
perdas econômicas ao produtor. Dentre as enfermidades, destaca-se a antracnose, cujo 
agente causal pertence ao gênero Colletotrichum. O controle da doença tem sido realizado 
com práticas culturais, bem como pelo controle químico, utilizando-se fungicidas na pré 
e pós-colheita. Entretanto, uma alternativa sustentável de manejo é o uso do controle 
biológico, com bactérias antagonistas como o Bacillus. Portanto, o trabalho teve como 
objetivo avaliar o potencial de inibição in vitro de Colletotrichum sp. por nove isolados 
de Bacillus, obtidos da rizosfera e carposfera de bananas. Para tal, foram depositados 
discos de micélio do patógeno (1 cm de diâmetro), com 7 dias de crescimento, no centro 
de placas de Petri contendo o meio de cultura Kado & Heskett. Na mesma placa, com 
o auxílio de alça de platina flambada, foram repicados os isolados bacterianos, com 
48 horas de crescimento, em 4 pontos equidistantes a 2,5 cm do disco de micélio do 
patógeno. A testemunha consistiu de placas de Petri contendo apenas discos de micélio 
do fungo. O teste de pareamento de culturas foi realizado em delineamento experimental 
inteiramente casualizado, com 9 isolados de Bacillus (BAC2, BAC3, BAC5, BAC8, BAC24, 
BAC66, BAC78, BAC130 e BAC282) e isolado agressivo do patógeno (BAN99), com três 
repetições (cada repetição era uma placa contendo patógeno x antagonista). As placas 
foram incubadas a 28 °C, em fotoperíodo de 12 horas. As avaliações foram realizadas 
diariamente, mensurando-se em dois sentidos diametralmente opostos o crescimento 
micelial do fungo, com o auxílio de paquímetro digital. As mensurações foram realizadas 
por sete dias. Ao final, foram obtidos os valores de inibição do crescimento micelial do 
patógeno. Os isolados de Bacillus BAC5, BAC8, BAC24, BAC78, BAC130 e BAC282 
foram promissores em inibir o crescimento micelial in vitro de Colletotrichum sp., por 
apresentarem forte inibição de BAN99, variando de 32,91 a 67,98%. Os isolados devem 
ser testados in vivo para comprovação da sua eficiência em reduzir a intensidade da 
antracnose em frutos de banana.
Palavras-chave: biocontrole, Musa spp., pós-colheita.
Apoio: CNPq e Embrapa.
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Melão amarelo revestido com óleos essenciais: 
aceitabilidade e características sensoriais
Karla Lavínia Barros Carneiro1*; Ídila Maria da Silva Araújo2; Deborah dos Santos 
Garruti2; Romulo Cavalcante Ribeiro1; Andreia Hansen Osten2
1Universidade Federal do Ceará; 2Embrapa Agroindústria Tropical 
*l14.lavinia@gmail.com
O melão amarelo (Cucumis melo var. inodorus) é uma das frutas mais consumidas na 
região Nordeste, com grande importância comercial e social. Quanto à pós-colheita, a 
demanda tem sido por alternativas que controlem a podridão-por-fusário, causada pelo 
Fusarium palidoroseum. Devido aos problemas relacionados à saúde pública e ao uso 
de agrotóxicos, novas estratégias têm sido propostas, como o uso de revestimento com 
bioprodutos. Ensaios anteriores evidenciaram potencial dos óleos essenciais (OE) Lippia 
sidoides (alecrim-pimenta) e Ocimum micrathum (manjericão) no controle dessa doença. 
Este trabalho objetivou avaliar, durante 15 dias de armazenamento, as características 
sensoriais e a aceitação de melões submetidos a diferentes tratamentos de revestimento: 
controle (T1, sem revestimento); quitosana (T2); quitosana + OE L. sidoides 500 ppm (T3); 
quitosana + OE L. sidoides 1000 ppm (T4); quitosana + OE O. micratum 1.000 ppm (T5); 
quitosana + OE O. micratum 1500 ppm (T6). A cada três dias, foram realizados testes 
de aceitação dos atributos aparência, aroma e sabor, testes de intensidade de aroma e 
sabor estranhos, e CATA para aparência. Os dados foram analisados por regressão linear 
e análise de correspondência. Logo após a aplicação dos revestimentos, as amostras 
apresentaram ligeira variação na aparência quanto à presença de bolhas, rugosidade, 
brilho e cor.  No final do período, as amostras se aproximaram do controle; porém, T4 e T5 
apresentaram menor aceitação da aparência. A intensidade de aroma estranho do melão 
inteiro foi baixa (<2,0) para todos os tratamentos e diminuiu com o tempo, porém provocou 
ligeira redução na aceitação do aroma. A intensidade do sabor estranho percebido na 
degustação foi muito baixa para todos os tratamentos. A utilização dos óleos essenciais 
de alecrim-pimenta e manjericão nas concentrações estudadas nos biofilmes não provoca 
aroma e sabor estranhos ao melão amarelo, não influenciando a sua aceitabilidade.
Palavras-chave: Cucumis melo var. inodorus, Lippia sidoides, Ocimum micrathum, biofilme.
Apoio: CNPq e Embrapa.
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Ocorrência e importância de insetos fitófagos 
associados à pitaya no Brasil
Helen Caroline Pinheiro Frutuoso1*; Antonio Lindemberg Martins Mesquita2; 
Maria do Socorro Cavalcante de Sousa Mota2; Diva Correia2; 
Niedja Goyanna Gomes Gonçalves1 
1Universidade Federal do Ceará; 2Embrapa Agroindústria Tropical 
*helenfrutuoso@hotmail.com
No Brasil, a pitaya (Hylocereus sp.) é uma espécie de cactácea de produção recente, 
porém com uma grande incidência de ataque de insetos nocivos e com poucos estudos 
acerca dessas pragas. Este trabalho teve como objetivo realizar um levantamento das 
pragas que atacam a pitaya no Brasil. O levantamento foi realizado por meio de uma 
revisão bibliográfica, utilizando-se obras de referência, além de publicações técnico-
científicas relacionadas sobre pragas de pitaya. A partir desse levantamento, foi constatada 
a presença de espécies de quatro ordens, sete famílias, totalizando o registro de pragas 
associadas à pitaya no Brasil. A maior incidência no campo ocorre com as abelhas-irapuá 
[Trigona spinipes (Fabricius, 1793)], que é uma praga que ataca em todos os estágios de 
desenvolvimento, causando estragos que prejudicam a qualidade dos frutos. Além dessa 
abelha, várias outras espécies de insetos fitófagos foram listados, como a vaquinha-
verde-amarela (Diabrotica especiosa), as formigas do gênero Atta e Solenopsis, bem 
como espécies de mosca-das-frutas (Anastrepha spp. e Ceratitis capitata), dentre outros 
de grande importância econômica para a cultura. Levando-se em consideração que a 
exploração da pitaya no Brasil tem aumentado consideravelmente nos últimos anos, por 
meio da implantação de pomares comerciais em várias regiões do país, novos estudos são 
necessários para se conhecer com maior profundidade a identificação de novas espécies 
e sua importância, e o estabelecimento do manejo adequado.
Palavras-chave: Hylocereus sp., levantamento, Cactácea.
Apoio: Embrapa.
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Óleo da polpa de pequi obtido por centrifugação: 
estabilidade oxidativa e sensorial
Antonia Eclenia Dias Barbosa1*; Idila Maria da Silva Araujo2; Gustavo Moreira Pacheco1; 
Arthur Claudio Rodrigues de Souza2; Karla Lavínia Barros Carneiro1; Deborah dos 
Santos Garruti2; Maria Elisabeth Silveira Barros2
1Universidade Federal do Ceará; 2Embrapa Agroindústria Tropical 
*ecleniadyas15@gmail.com
O pequi (Caryocar coriaceum Wittm) desempenha um importante papel socioeconômico 
na comunidade local e em comunidades da região do Cariri e cidades vizinhas do 
Ceará, de Pernambuco e do Piauí. Em termos nutricionais, a polpa de pequi possui uma 
composição rica, principalmente o óleo com propriedades e excelente qualidade dadas 
por ácidos graxos insaturados e carotenoides. Tradicionalmente, a extração do óleo de 
polpa de pequi é feita à mão com o uso de aquecimento (cerca de 8 horas) das frutas na 
água, o que pode resultar em baixo rendimento, degradação de compostos nutricionais 
e rancificação. Este trabalho teve como objetivo buscar uma alternativa de extração 
de óleo, além de avaliar sua estabilidade oxidadativa e sensorial. Os frutos comprados 
na Chapada do Araripe, CE, foram vaporizados (30 min), despolpados e submetidos à 
extração de óleo por centrifugação (4.500 rpm para 15 min). O óleo foi acondicionado em 
pequenos frascos de vidro, armazenados à temperatura ambiente (25 °C) e submetidos 
a estudos de estabilidade oxidativa por 320 dias, determinando-se acidez, valor de 
peróxido, carotenoides totais, parâmetros de cor (CIE L*a*b*C*), atributos sensoriais 
(cor, característica aroma, ranço) e aceitação global a cada 40 dias. Os dados foram 
analisados por regressão linear. Os valores de acidez e peróxido apresentaram aumento 
significativo ao longo do tempo de armazenamento, mas ainda dentro dos limites da 
legislação brasileira (RDC 270). A acidez variou de 0,49 mg KOH/g no primeiro dia a 
0,55 mg KOH/g no dia 320, e o peróxido variou de 1,07 meq O2/Kg a 6,21 meq O2/Kg. 
Uma redução significativa, porém sutil, da cor (C *) foi evidenciada simultaneamente pela 
diminuição dos valores totais de carotenoides (de 3,2 para 2,0 mg/100 g) e a cor avaliada 
sensorialmente. A aceitação global permaneceu alta durante o armazenamento de 320 
dias, quase "gostou muito". A intensidade da característica aroma e o ranço não variaram 
significativamente durante o longo período estudado, mostrando a alta estabilidade do 
óleo de pequi extraído por centrifugação.
Palavras-chave: Caryocar coriaceum Wittm, extração lipídica, vida de prateleira.
Apoio: Embrapa.
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Patogenicidade de Fusarium oxysporum f. sp. cubense 
em mudas de bananeiras sob condições controladas
Alice Maria Silva de Carvalho1*; Ana Caroliny Bento Alves2; Ethiandro Djibany de 
Carvalho Simões Pereira3; Christiana de Fatima Bruce da Silva4
1,2Universidade Federal do Ceará; 3Universidade da Integração Internacional da 
Lusofonia Afro-Brasileira; 4Embrapa Agroindústria Tropical 
*alicecarvalho580@gmail.com
A banana (Musa spp.) é uma das frutas mais importantes e consumidas no Brasil, com 
produção no ano de 2018 de aproximadamente 6.8 milhões de toneladas. Entretanto, 
a sua produção tem sido afetada por várias doenças, dentre as quais destaca-se o mal-
do-Panamá, cujo agente causal é o fungo Fusarium oxysporum f. sp. cubense (E. F. Sm.) 
W. C. Snyder & H. N. Hansen. Para o manejo correto da enfermidade, é essencial o 
entendimento da patogênese do fungo. Dessa forma, metodologias eficientes de inoculação 
e expressão dos sintomas nas diferentes regiões de cultivo da bananeira tornam-se 
importantes nos estudos para o controle da doença. Portanto, o objetivo do trabalho foi 
investigar diferentes épocas de aplicação de clamidósporos de F. oxysporum f. sp. cubense 
(FOC 27.9) na expressão do mal-do-Panamá, em mudas micropropagadas de bananeira 
cv. Maçã. Para tal, produziu-se o inóculo (clamidósporos) do isolado FOC27.9 em meio 
autoclavado de areia lavada - fubá de milho. Posteriormente, foram feitos os tratamentos 
em mudas de bananeira cv. Maçã micropropagadas e aclimatizadas (bandejas contendo 
substrato estéril com adubo de liberação lenta, 5 kg/1.000 L+ 90 dias em vasos tamanho 
11 contendo substrato estéril): T1 = mudas não inoculadas com os clamidósporos 
(tratamento controle); T2 = inoculação com 10 g do inóculo (107 ufc mL-1) no momento 
do transplantio em sacos plásticos de 2 kg, contendo a formulação estéril solo arenoso 
e substrato, na proporção de 2:1; T3 = inoculação com 10 g do inóculo (107 ufc mL-1) no 
momento do transplantio + 10 g do inóculo (107 ufc mL-1), 30 dias após o transplantio 
para sacos plásticos. O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado, com 
5 repetições (cada repetição foi constituída por 7 mudas). As plantas foram mantidas 
em ambiente controlado (temperatura de 30 °C e umidade relativa do ar de 89%). Após 
90 dias da inoculação, procedeu-se às avaliações da severidade da doença por meio 
das escalas de notas para os sintomas reflexos (SRe) nas folhas e do escurecimento 
vascular no rizoma (SRi), com a obtenção do índice de severidade da doença (ISD). Os 
reisolamentos dos rizomas foram realizados para confirmação do agente causal. A doença 
expressou-se com ISD que variou de 18,36 a 48,98%. O tratamento T3 proporcionou as 
maiores médias de ISD nas mudas, tanto para o SRi (31,84%) como para o SRe (35,92%), 
quando comparadas com as mudas não inoculadas. A metodologia demonstrou-se eficaz 
na expressão da enfermidade sob condições controladas.
Palavras-chave: Musa spp., mal-do-Panamá, inoculação, metodologia.
Apoio: Embrapa, CNPq e Bioclone Produção de Mudas LTDA.
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Propagação de meloeiro por meio de diferentes métodos de enxertia
Leticia Moreira Vasconcelos1; João Victor de Souza Soares1; 
Fernando Antonio Souza de Aragão1,2
1Universidade Federal do Ceará; 2Embrapa Agroindústria Tropical 
*leticiamvasc@hotmail.com
O cultivo do meloeiro tem grande importância econômica para o Nordeste brasileiro, o qual 
concentra 95% da produção nacional, gerando frutos de qualidade para os mercados 
interno e externo. Para algumas culturas, mecanismos de obtenção de plantas por meio 
de técnicas de propagação, como micropropagação e enxertia, são alternativas utilizadas 
visando assegurar ou mesmo ampliar a produção. Contudo, para o meloeiro, esses 
métodos ainda são pouco utilizados, provavelmente devido à escassez de informações 
e à baixa eficiência. Nesse contexto, a Embrapa Agroindústria Tropical vem pesquisando 
estratégias visando aumentar a eficiência na obtenção de clones de meloeiro. Neste 
trabalho, o objetivo foi propagar plantas de meloeiro por meio de distintos métodos 
de enxertia. O experimento foi conduzido em casa de vegetação e no Laboratório de 
Melhoramento e Recursos Genéticos Vegetais da Embrapa Agroindústria Tropical, 
Fortaleza, CE. O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, 
com quatro repetições de cinco plantas cada, analisado em arranjo fatorial (3 x 2); três 
métodos de enxertia (bisel, fenda cheia e encostia); e dois tipos comerciais, Amarelo e 
Cantaloupe, utilizando-se uma linhagem de cada. O semeio foi realizado em bandejas 
de polietileno (200 células) com substrato comercial e areia, na proporção de 1:1. Após 
48 horas no escuro, as bandejas foram transportadas para casa de vegetação, onde 
permaneceram na presença da luz do dia. Quatorze dias após o semeio, quando as 
mudas tinham uma folha verdadeira completamente expandida, foi realizada a enxertia 
nas próprias bandejas. Como enxerto e porta-enxerto, foram utilizadas plantas de um 
mesmo tipo comercial, unidas por meio de clips de enxertia com 2,2 cm de diâmetro. Vinte 
e um dias após a enxertia (%), foi calculada a taxa de pegamento pela razão do número 
de enxertias realizadas com sucesso pelo total de plantas enxertadas, considerando-se 
a cicatrização na união dos tecidos. Não houve interação entre método de enxertia e tipo 
comercial. Os métodos do bisel (88%) e da fenda cheia (90%) se destacaram em ambos 
os tipos comerciais, não diferindo entre si; todavia, sendo superiores à encostia (57%). 
Vale ressaltar que, além de ser mais laboriosa, a encostia é o método que permite menos 
contato entre os diversos tecidos da haste do meloeiro. Portanto, para os tipos comerciais 
Amarelo e Cantaloupe, recomenda-se os métodos de enxertia do bisel e da fenda cheia.
Palavras-chave: Cucumis melo, inodorus, reticulatus, clonagem.
Apoio: CNPq.
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Qualidade pós-colheita do pedúnculo em função 
da posição do fruto na copa
 Laiza Brito Ribeiro1*; André dos Santos Frederico1; Márcia Régia Souza da Silveira2; 
Adroaldo Guimarães Rossetti2; Carlos Farley Herbster Moura2
1Universidade Federal do Ceará; 2Embrapa Agroindústria Tropical; *laiza-brito@live.com 
A insolação é um fator abiótico de extrema importância na qualidade de determinados 
frutos por influenciar, principalmente, na fotossíntese, assim como na síntese de vários 
compostos. Devido à importância socioeconômica do cajueiro no Nordeste brasileiro, 
várias pesquisas envolvendo melhoramento genético e qualidade pós-colheita 
permitiram a obtenção de genótipos com potencial comercial, havendo a necessidade 
de caracterização desses pedúnculos, visando à qualidade, de acordo com a posição 
na planta. Portanto, este trabalho teve como objetivo avaliar a qualidade pós-colheita 
dos pedúnculos de clones obtidos de diferentes posições na copa das plantas. Foram 
colhidos frutos de doze clones de cajueiro-anão, dos pontos Norte, Sul, Leste, Oeste e 
centro da planta, no campo experimental localizado em Pacajus, CE, e foram avaliados 
quanto à: massa da castanha; firmeza, com penetrômetro manual; sólidos solúveis (SS), 
por refratometria; acidez titulável (AT) e vitamina C, por titulometria; relação SS/AT; 
e açúcares solúveis (AS), por espectrofotometria. O delineamento utilizado foi o de blocos 
casualizados em esquema fatorial (12 clones x 5 posições na planta). O teste de média 
utilizado foi o Tukey a 5% de probabilidade. Para as variáveis massa da castanha, firmeza, 
AT, vitamina C e SS/AT, não houve diferença significativa para os frutos colhidos das 
diferentes posições da planta, não sendo constatada, portanto, a influência da incidência 
solar sobre a qualidade dos pedúnculos. Verificou-se interação significativa entre os fatores 
estudados (clone e posição do fruto) para as variáveis SS e AS. Na primeira variável, 
observou-se que apenas os pedúnculos do PRO 106/2 diferiram significativamente em 
relação à localização dos frutos, apresentando resultados superiores para as posições 
Sul (14,05 °Brix), Oeste (14,38 °Brix) e centro (13,08 °Brix), não diferindo entre si. Na 
segunda variável, os pedúnculos que apresentaram diferença significativa foram dos 
clones HB 33, destacando-se na maioria das posições, exceto Sul (8,98%); HI 58-92-2 
apresentou melhores resultados no Norte (10,6%) e no Sul (12,33%); e PRO 106/2 se 
sobressaiu nos sentidos Sul (13,43%) e Oeste (12,90%), sem diferença entre si. A partir 
desses resultados, infere-se que não há evidências estatísticas de influência da região da 
copa da planta de onde os pedúnculos foram obtidos sobre as características pós-colheita.
 Palavras-chave: Anacardium occidentale L., caracterização, pontos cardeais.
Apoio: Funcap e Embrapa.
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Revestimento de amido e embalagem de polietileno 
na qualidade de bananas
Maryana Melo Frota1*; Maria do Socorro Rocha Bastos2; 
Christiana de Fatima Bruce da Silva2; Márcia Régia Souza da Silveira2
1Universidade Federal do Ceará; 2Embrapa Agroindústria Tropical 
*mary.m.frota@gmail.com
A busca por alimentos de alta qualidade e maior durabilidade tem estimulado o 
desenvolvimento de revestimentos comestíveis que interajam de forma favorável com o 
alimento, sendo capazes de exercer uma ação eficiente à perecibilidade, assemelhando-
se à utilização do armazenamento sob atmosfera controlada. O objetivo do trabalho 
foi desenvolver e avaliar um revestimento comestível de amido modificado por ácido 
ascórbico aplicado em buquês de banana-prata e sua ação conjunta com embalagens 
transparentes de polietileno. O revestimento foi preparado a partir de uma solução de 
3% (m/v) em água de amido modificado com ácido ascórbico (2% m/m) e 0,77% (v/v) 
de glicerol. As bananas foram separadas em buquês com 3 unidades, em média, para 
cada tempo estudado, e foram sanitizadas com 200 ppm de cloro ativo em água. Foram 
quatro tratamentos: bananas controle (BC); bananas controle ensacadas (BCE); bananas 
revestidas (BR); bananas revestidas ensacadas (BRE), sendo nos tratamentos BR e 
BRE a solução filmogênica aplicada por aspersão. Os tratamentos foram avaliados de 
acordo com a taxa de perda de massa, sólidos solúveis, perda de cor, pH, acidez titulável, 
produção de etileno, conversão de amido e textura, nos tempos de um, quatro e seis 
dias e armazenados em temperatura ambiente (25 °C ± 2 °C). Os buquês de bananas 
submetidos aos tratamentos BR e BRE apresentaram-se significativamente com menor 
teor de sólidos solúveis no tempo de dois dias (P < 0,05) do que os tratamentos BC e 
BCE. A ação do revestimento referente ao pico na produção de etileno foi observada nos 
tratamentos BR aos seis dias e BC nos quatro dias, não havendo diferença significativa 
(P < 0,05). Para outros aspectos avaliados, verificou-se que por seis dias as BR e as BRE 
reduziram a perda de massa, a conversão do amido e seu escurecimento. O uso de BR e 
BRE são opções viáveis para aumentar a vida útil de bananas.
Palavras-chave: armazenamento pós-colheita, conservação de frutas, atividade fisiológica, 
Musa spp.
Apoio: Embrapa e CNPq.
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Vigor germinativo de sementes de cajueiro de oito safras 
conservadas sob temperatura controlada
João Ravelly Alves de Queirós1*; Luciana Benigno Vieira2; Helísia Pessoa Linhares1; 
Sebastião Medeiros Filho1; Ana Cecília Ribeiro de Castro3
1Universidade Federal do Ceará; 2Instituto Federal do Ceará; 
3Embrapa Agroindústria Tropical; *ravellyalves@hotmail.com
O conhecimento sobre vigor das sementes sob armazenamento é fundamental para o 
planejamento de estratégias de conservação ex situ de recursos genéticos, a implantação 
de critérios de qualidade e a padronização dos procedimentos de rotina em um banco 
genético. As sementes de cajueiro são consideradas de viabilidade intermediária, pois 
esta é reduzida quando a semente é dessecada e mantida a baixas temperaturas. 
Entretanto, informações técnicas sobre conservação em longo prazo e tempo de 
armazenamento das sementes são escassas. O objetivo deste trabalho foi avaliar o 
vigor germinativo de sementes de cajueiro da cultivar CCP 06 colhidas em oito safras 
e conservadas sob temperatura controlada (±18 °C). O delineamento experimental foi 
inteiramente casualizado, sendo oito tratamentos (safras) com quatro repetições (15 
sementes). As sementes foram pesadas e semeadas em tubetes com substrato comercial. 
Aos cinco dias após a semeadura (DAS), iniciaram-se as avaliações diárias, e aos 40 
dias foram determinadas a porcentagem de plântulas emergidas, o índice de velocidade 
de emergência (IVE), o somatório das razões entre o número de plântulas e de DAS, o 
comprimento e a massa seca de plântulas. Os parâmetros avaliados foram submetidos 
à análise de variância, e as médias dos tratamentos foram comparadas pelo teste de 
Tukey em nível de 5% de probabilidade. Também foram calculados os coeficientes de 
correlação entre os parâmetros avaliados. As sementes começaram a germinar aos 15 
DAS e não houve diferença estatística nas porcentagens de emergência das sementes 
entre as safras, que variou de 96,9% (2014 e 2018) a 87,6% (2013). Apesar da massa 
inicial das sementes diferir em cada safra, isso não influenciou a emergência das sementes 
ou o comprimento e a massa seca das plântulas aos 40 DAS. Não houve diferenças 
entre os IVE e as velocidades de emergência entre as sementes das diferentes safras, 
exceto para os anos 2015 e 2013, com maior e menor IVE e velocidade de emergência, 
respectivamente. Foram constatadas correlações positivas entre a massa e os demais 
parâmetros avaliados, exceto a porcentagem de emergência. Portanto, sob condições de 
armazenamento e temperatura controlada, as sementes de CCP 06 permanecem viáveis 
por mais de oito anos, mantendo taxas satisfatórias de emergência (maior do que 80%) 
e velocidade de emergência (menor do que 18 dias), possibilitando a padronização de 
protocolos de qualidade na conservação de sementes usadas nas atividades de coleta e 
multiplicação do Banco de Germoplasma do Cajueiro.
Palavras-chave: conservação em longo prazo, armazenamento de sementes, viabilidade 
de sementes, banco de germoplasma.
 Apoio: CNPq e Embrapa.

